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28 DE JANEIRO - DIA NACIONAL DE LUTAS

Governo do Paraná vai criar 
fóruns permanentes para 
debater demissões no estado 
com as Centrais

Confira como foi a mobilização dos 
metalúrgicos no Dia Nacional de Lutas

Protestos dos trabalhadores são 
destaque na grande mídia. 

Especial  
Dia Nacional  

de Lutas

M
ais uma vez histórico! Novamente, os 

metalúrgicos da Grande Curitiba deram a 

linha no Paraná participando ativamente 

do Dia Nacional de Lutas em Defesa dos Direitos 

e dos Empregos! Convocados a ir pra luta, os 

trabalhadores da categoria paralisaram as ativi-

dades e foram pra rua protestar e exigir o fim das 

demissões arbitrárias e das medidas provisórias 

664 e 665, que cortam os direitos trabalhistas. A 

concentração da luta se deu em várias fábricas e 

regiões da Grande Curitiba.   Seja bloqueando ou 

marchando sobre as rodovias, os metalúrgicos se 

juntaram aos milhões de trabalhadores de todo o 

Brasil no Dia Nacional de lutas para deixar  claro 

aos governantes que com a classe trabalhadora 

não se brinca! O recado está dado! Os gover-

nantes que se mexam, ou os trabalhadores vão 

mexer com eles!

EM MAIS UMA DEMONSTRAÇÃO DE UNIÃO E MOBILIZAÇÃO, MAIS DE 40 MIL 

TRABALHADORES DA FORÇA SINDICAL DO  PARANÁ DERAM O TOM DA LUTA NO  

DIA NACIONAL DE  LUTAS EM DEFESA DOS DIREITOS E DOS EMPREGOS. 

Página 4

Logo de madrugada, os trabalhadores iniciaram os 
protestos em várias fábricas e regiões da Grande Curi-
tiba. Ao longo do dia mais manifestações ocorreram

Na mesma tarde 
do Dia Nacional 
de Lutas, gover-
nador do Paraná 
se reuniu com a 
Força Paraná e 
demais Centrais 

RECADO DADO!
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Na luta em defesa dos 
direitos e dos empregos!

Após a paralisação nas fábricas, trabalhadores foram 

até a Previdência Social onde fizeram um grande ato 

junto com as Centrais Sindicais contra as medidas 

664 e 665. Ao final do ato, representantes das 

centrais apresentaram suas reivindicações à gerente 

da Previdência em Curitiba.

DIA NACIONAL 
DE LUTA EM DEFESA 
DOS EMPREGOS 
E DIREITOS

DIA NACIONAL 
DE LUTA EM DEFESA 
DOS EMPREGOS 
E DIREITOS

Protestos também no 
centro de Curitiba

Metalúrgicos do 1º turno da Renault marcharam sobre a BR 277 para exigir o fim das demissões arbitrárias

Metalúrgicos da Volkswagen, Brose, Jtket, PIC e demais empresas do complexo Volks bloquearam a  BR-376

Metalúrgicos da Bosch, CNH, Brafer, Trox e WHB encerraram o protesto cantando o hino nacional

Metalúrgicos do 2º turno da Volvo também deram o recado e protestaram contra 
os cortes nos direitos trabalhistas

Metalúrgicos do 2º Turno da Volkswagen, Brose, Jtket e PIC também foram para 
a rua protestar contra o corte de direitos

Protesto em frente a Previdência Social em Curitiba Enquanto as empresas recebem bilhões em dinheiro público, os trabalhadorem tem seus direitos cortados para pagar a conta. 
Metalúirgicos protestaram contra isso

Trabalhadores da CNH também aderiram aos protestos do Dia Nacional de Lutas

Trabalhadores da CNH, WHB, Brafer, Trox marcharam até a Bosch e fizeram um 
grande ato de protesto com os metalúrgicos de lá

À tarde, 2º turno da Renault também marchou sobre a BR 277
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N
o Dia Nacional de Lutas 
em Defesa dos Direi-
tos e dos Empregos os 

trabalhadores do Brasil mais 
uma vez deram exemplo de 
luta indo pra rua e deixando 
bem claro que não vão aceitar 
passivamente as tentativas do 
governo e do grande capital de 
passar a conta que devem para 
o bolso do trabalhador.  Numa 
demonstração de união, os 
trabalhadores atenderam o cha-
mado das Centrais e paralisaram 
as atividades para protestar e 
denunciar a farra do grande 
capital com o cofres públicos. É 
inadmissível que o dinheiro do 
trabalhador seja usado para be-
neficiar empresas sem nenhuma 
contrapartida. 

Aqui no Paraná, a pressão 
começou a dar resultado na 
tarde do mesmo  Dia Nacional.  
O governo do estado recebeu 
as Centrais que cobraram uma 
posição firme em respeito à 
lei estadual 15.192/2009, que 
determina a manutenção de 
um nível mínimo de emprego 
para empresas que recebem 
incentivos fiscais. O governo 
se comprometeu a chamar as 
empresas que estejam nesta 
situação, mas estão demitindo. 
Vamos ficar em cima!

A nível federal, o governo 
também recuou e quer reto-
mar o diálogo com as Centrais 
nas propostas e projetos que 
envolvam diretamente o traba-
lhador. Esse é o caminho. Não 
me canso de afirmar: o rumo 
para desenvolvimento do Brasil 
está inevitavelmente atrelado 
aos trabalhadores. Se  algum 
governante achar o contrário, 
vai dar com os burros n’água. 

É por isso que devemos 
manter a mesma união que foi 

demonstrada no Dia Nacional 
de Lutas. Não vamos aceitar 
que para beneficiar empresas, 
se passe a faca nos  nossos 
direitos. Já disse uma vez: se o 
governo acerta, vamos apoiar! 
Agora se pisar na bola, vamos 
chegar juntos e pressionar. É 
assim que funciona em uma 
democracia. 

O Dia Nacional de Lutas 
foi um recado, mas não vamos 
parar, pois o jogo ainda não 
terminou! Temos que manter a 
mesma união e mobilização pa-
ra lutar pelos nossos empregos 
e direitos.  Nada de desunião 
por paixões partidárias. Estamos 
todos no mesmo barco e se 
cada um quiser remar para um 
lado, o barco não sai do lugar. 
Vamos manter a união! Vamos 
pra luta, companheirada!

Sérgio Butka,  
Presidente do SMC

O  Trabalhador  
deu o recado no 
Dia Nacional de 
Lutas

EDITORIAL

Na luta em defesa dos 
direitos e dos empregos!

M
etalúrgicos da Grande Curitiba 
participaram ativamente do Dia 
Nacional de lutas, organizado pelas 

Centrais em todo o país. Mobilizados,  os 
trabalhadores foram para a rua e realizaram  
várias ações de protesto no último dia 28 
de janeiro para exigir o fim das demissões 
arbitrárias  e das medidas provisórias 664 
e 665, que cortam os direitos trabalhistas. 
De forma democrática e cidadã os 
trabalhadores mostraram mais uma vez sua 
força e deixaram bem claro  que a conta 
dos benefícios que as empresas recebem 
dos cofres públicos não pode ficar na conta 
da classe trabalhadora .

Metalúrgicos do 1º turno da Renault marcharam sobre a BR 277 para exigir o fim das demissões arbitrárias

Metalúrgicos da Volkswagen, Brose, Jtket, PIC e demais empresas do complexo Volks bloquearam a  BR-376

Metalúrgicos da Bosch, CNH, Brafer, Trox e WHB encerraram o protesto cantando o hino nacional

Enquanto as empresas recebem bilhões em dinheiro público, os trabalhadorem tem seus direitos cortados para pagar a conta. 
Metalúirgicos protestaram contra isso

1º turno da Volvo foi pra rua protestar por mais  emprego

Metalúrgicos das empresas da CIC se concentraram em frente a Bosch para exigir 
mais respeito com os trabalhadores
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ALÉM DISSO, SERÃO CRIADOS FÓRUNS PERMANENTES COM A PARTICIPAÇÃO DAS CENTRAIS PARA 
PROCURAR SOLUÇÕES AOS PRINCIPAIS PROBLEMAS DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO NO ESTADO 

Centrais pressionam e governo do Paraná se 
compromete em  cobrar das empresas que recebem 
dinheiro público a manutenção dos empregos

Mobilização dos metalúrgicos 
é destaque na grande mídia

A
pós as mobilizações dos meta-

lúrgicos no Dia Nacional de 

Lutas, o governo do Paraná se 

reuniu, na tarde do dia 28 de janeiro,  

com a Força Sindical  e as demais 

centrais para debater ações que 

contribuam com a preservação dos 

empregos no estado.  A Força cobrou 

uma posição mais efetiva em relação 

às empresas que recebem incentivos 

fiscais mas que não estão cumprido a 

exigência de manter o nível médio de 

emprego, conforme determina a lei 

estadual 15.192/2009. 

Fóruns permanentes
Outra proposta das Centrais, aca-

tada pelo governo, foi a criação de 

Fóruns permanentes com comissões 

setoriais com o objetivo de debater 

a situação dos setores industriais e 

de serviços que estejam demitindo  e 

propor alternativas para evitar as dis-

pensas, principalmente nas empresas 

que recebem incentivos e benefícios 

fiscais do governo.

“Antes da demissão, existem vários 

recursos que podem ser usados para 

Governo federal vai reabrir negociação com Centrais Sindicais
Na defensiva com as manifestações dos trabalhadores de todo o Brasil, o governo 

federal decidiu que vai voltar a consultar as Centrais Sindicais em relação a projetos 

que possam impactar na vida dos trabalhadores e da sociedade brasileira, tais como as 

MPs 664 e 665, que cortam direitos trabalhistas. Nas reuniões as centrais pressionarão 

pelo fim dessas medidas e pela aprovação da pauta trabalhista. 

DURANTE O DIA 28 INTEIRO, GRANDE IMPRENSA ACOMPANHOU OS 
PROTESTOS E AS MOBILIZAÇÕES DOS METALÚRGICOS POR MAIS 
EMPREGOS E MAIS DIREITOS

Mais empregos: Na tarde do Dia Nacional de Lutas, governo se reuniu com Centrais para ouvir  as reivindicações da classe trabalhadora

evitar cortes de postos de trabalho. Vários 

setores já sentem as dificuldades da crise 

econômica que atinge o Brasil. É preciso 

agora abrir um canal de diálogo com os 

governos federal e estadual para discutir-

mos formas de conter isso. O apelo é sair 

na frente , discutir soluções com vistas a 

evitar o constrangimento de demissões”, 

disse o presidente da Força Sindical do 

Paraná, Sérgio Butka após a reunião.

SMC inicia entrega  
dos kits escolares

O SMC inicia 

dia 4 de fevereiro 

a entrega dos 

kits de material 

escolar aos asso-

ciados. O material 

pode ser retirado 

gratuitamente na sede 

central e em todas as 

subsedes (São José 

dos Pinhais, Araucária 

e Pinhais). No ato da reti-

rada, é necessário apresen-

tar o cartão de sócio e RG. Cada 

associado cadastrado até 31/12/14 

e com dependentes nascidos entre 

2005 e 2009 tem direito a um kit por dependente em 

idade escolar, de 6 a 10 anos. Já os associados cadastrados 

na mesma data e com dependentes nascidos entre 2000 e 

2004 tem direito a um kit por dependente em idade escolar 

entre 11 a 15 anos. 

Mais informações no www.simec.com.br.


